Seleção de leveduras lipolíticas isoladas do detrito de macrófitas aquáticas de uma marisma da Lagoa dos Patos - RS
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Resumo

Marismas são ecossistemas úmidos entremarés, dinâmicos e produtivos, densamente cobertos por plantas herbáceas e pequenos arbustos. Os detritos destes ambientes são ricos em compostos de difícil metabolização, que necessitam ser processados por microrganismos degradadores antes de se transformar em fonte de energia para a teia trófica local, estuarina e de zonas adjacentes. Enzimas lipolíticas (lipases EC 3.1.1.3 e esterases EC 3.1.1.1) são necessárias neste processo. 
Leveduras produtoras de enzimas lipolíticas foram isoladas do detrito de macrófitas aquáticas das marismas da Ilha da Pólvora, estuário da Lagoa dos Patos, Rio Grande, sul do estado. As leveduras foram isoladas a partir de um ensaio de decomposição das macrófitas aquáticas Scirpus maritimus, Spartina alterniflora e Spartina densiflora. 

As plantas foram coletadas, desidratadas, dispostas em sacos de tela de nylon (litter bags) (1,0 mm, 15×12 cm) junto a bancos naturais e coletadas para o isolamento das leveduras em diferentes tempos de decomposição. 3g de cada amostra mantidas em Tween 20, a 200 RPM por 30’. A solução foi semeada em ágar YM (1% glicose, 0.3% extrato de malte, 0.3% extrato de levedura, 0.5% peptona, 2% ágar) pH 4.0, suplementado com cloranfenicol 0.04% e bifenila 0.01%, a 20°C por 7 dias. Obtiveram-se 92 isolados por esgotamento em placas com ágar GYP (2% glicose, 1% peptona, 0.5% extrato de levedura, 2% ágar). A atividade lipolítica foi confirmada pelo inóculo em ágar tributirina (0.5% peptona, 0.3% extrato de levedura, 1% tributirina, 1.5% ágar; 7 dias a 25°C) com aparecimento de um halo translúcido ao redor da colônia, gerado pela difusão da enzima (lípase ou esterase) no meio sólido e consequente degradação da tributirina. Mais da metade dos isolados testados demonstraram atividade lipolítica (n=__). Estudos com este foco são escassos. A análise mais aprofundada do repertório enzimático das leveduras colonizadoras de detritos pode elucidar seu papel enquanto decompositoras.
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